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Divirta-se 26 de Fevereiro

ANEDOTAS

CURIOSIDADE

PASSATEMPO

Descubra as 7 diferenças
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CARNEIRO
A sua situação financeira
permitirá viver estes dias in-
tensamente sem quaisquer
limitações ou barreiras. No
plano afectivo: conseguirá
ultrapassar alguns desen-
tendimentos no círculo fami-
liar. Tenderá a tomar acções
harmoniosas e concertadas. 

TOURO
Procure uma maior aproxi-
mação da pessoa amada pa-
ra concretizar os seus dese-
jos de harmonia amorosa.
No plano afectivo: estão reu-
nidas todas as condições pa-
ra começar da estaca zero,
um novo projecto ou enfren-
tar uma mudança radical na
sua vida.

GÉMEOS 
Sentirá grande segurança
numa recente relação amo-
rosa. No plano afectivo: Te-
rá toda a força e energia pa-
ra recomeçar uma nova eta-
pa na sua vida. Os casais
que se encontram em fase
de desgaste ou possível
ruptura poderão, fruto do
diálogo e bom entendimen-
to, ultrapassar dificuldades
que possam ter surgido nas
suas vidas.

CARANGUEJO
Além de deixar fluir a sua
sensibilidade, é necessário
também que se aprenda a
escutar os outros. No plano
afectivo: Não está no me-
lhor período para tomadas
de posição definitivas. Pen-
se antes de agir. Tente to-
mar uma atitude mais segu-
ra e de confiança na pessoa

amada. As crises de ciúme se-
rão algo que deverá tentar eli-
minar da sua vida.

LEÃO
Estar em paz com a sua famí-
lia será o seu objectivo princi-
pal esta semana. No plano
afectivo: os relacionamentos
amorosos estarão envoltos
em harmonia. Se recentemen-
te entrou em fase de ruptura
com o ser amado, terá neste
período as melhores condi-
ções para obter a reconcilia-
ção desejada e a revitalização
de sentimentos mútuos.

VIRGEM 
Se estiver disposto a lutar por
aquilo que deseja, alcançará
os seus objectivos. No plano
afectivo: Poderá assumir uma
nova relação que de um modo
geral poderá não ser bem vista
pelos outros. Lute pela mesma
se estiver certo que é positiva
para a sua vida.

BALANÇA
Faça um esforço para não tor-
nar as suas relações pessoais
conflituosas. No plano afecti-
vo: Se está em início de uma
relação, deverá munir-se de to-
dos os cuidados para não me-
lindrar o seu parceiro. A ten-
dência será para tudo termi-
nar, sem olhar os meios para
atingir os fins.

ESCORPIÃO
Poderá reagir de forma impul-
siva, criando algum descon-
forto em quem partilha o seu
quotidiano. No plano afectivo:
novas conquistas poderão
surgir, deverá avançar sem re-
ceios e falsas modéstias. Ex-
ponha os seus sentimentos de
forma clara, provoque a sua

felicidade. Se vive em co-
munhão com o ser amado,
mime-o, faça renascer o fo-
go da paixão.

SAGITÁRIO 
Semana muito construtiva,
a conjuntura é promissora
em termos de capacidade
criativa, revelando momen-
tos de excepção para se fa-
zer escutar e apoiar. Mo-
mento favorável à conquista
de novas posições. No plano
afectivo: boa disposição e
vontade de transmitir essa
sensação aos que o ro-
deiam, no amor atravessa
um período forte e radioso. 

CAPRICÓRNIO 
Seja objectivo e transparen-
te nos seus actos. A forma
determinada com que agir
será o seu maior trunfo. No
plano afectivo: período ar-
dente e tórrido, onde os seus
impulsos estarão fortemen-
te ligados à sua afectividade.

AQUÁRIO
Irá recolher informações
muito importantes para me-
lhor estruturar a sua carreira
profissional. No plano afecti-
vo: não confunda atracção fí-
sica com sentimentos. Este
será um período em que vi-
verá momentos escaldantes,
contudo serão passageiros e
sem significado para um fu-
turo a médio prazo. 

PEIXES
Viva a sua vida amorosa
protegido dos olhares in-
discretos.  No plano afecti-
vo: estará dividido entre
dois amores, a paixão e a li-
berdade. Se por um lado
quer junto de si alguém pa-
ra amar, por outro o desejo
de viver a vida em liberda-
de é muito grande. 

Horóscopo

No meio de um vasto terreno, rodeado por ár-
vores e passarinhos cantantes, encontra-se o
restaurante Cantinho do Sossego, que pela

paz que transmite, poderia perfeitamente chamar-
se “Cantinho da Paz”. Localizado numa das zonas
nobres de Luanda, o bairro Militar, nas imediações

do Lar do Patriota e o Talatona, neste espaço, há jan-
gos espalhados pelo espaço e uma pequena área re-
creativa para crianças. O restaurante foi certamente
concebido de forma não muito invasiva à natureza,
e pensando em proporcionar dias tranquilos e areja-
dos para toda a família.

O lugar onde reina a paz

EDIÇÕES NOVEMBRO

O Hipócrita

Dois amigos.
— Desconfia do Jerónimo.
— Essa agora? Porquê?
— Porque ele é tão hipócrita que até
tem alturas em que não é.

O sistema LEGO é um brinquedo cujo conceito baseia-se em partes
que se encaixam, permitindo muitas combinações. Criado pelo di-
namarquês Ole Kirk Kristiansen, é fabricado em escala industrial
em plástico feito desde 1934, popularizando-se em todo o mundo
desde então. É muito famoso e as crianças do mundo inteiro brin-
cam. Hoje em dia existem varias séries.  Em Fevereiro de 2015, foi
considerada a marca mais poderosa do mundo, de acordo com es-
tudo realizado pela empresa de consultoria Brand Finance.

LEGO



26 de Fevereiro  a 4 de Março
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F AZEM ANOS ESTA SEMANA

Nascido aos 27 de Fevereiro de
1982, em Luanda, tem um disco no
mercado intitulado “ Hora H”. Didi
Murras é uma das referências da
nova vaga da música em Angola.
Entrou no mundo da música, atra-
vés do irmão Dog Murras, em 1988,
pois fazia o coro das músicas dele
que foram um sucesso. É bacharel
em Informática e Tecnologia de In-
formação, um curso feito na univer-
sidade holandesa ICT-Arnhem.

Existem várias mudanças a nascer em Gotham, e se desejar salvar a
cidade do hostil ataque do vilão Joker, Batman terá que aprender a
abandonar o seu trabalho como vigilante solitário e a trabalhar com
outros e talvez, apenas talvez, aprenda a relaxar.

Género: Animação
Elenco: Diogo Infante, Benedita Pereira
Realizador: Chris McKay
Duração: 105 minutos
Restrição de idade: 6
Ano de Produção: 2017

Cláudio Brito de Aguiar é o ac-
tual e primeiro director-geral do
Instituto Angolano da Juventu-
de (IAJ), órgão criado por des-
pacho presidencial de 21 de
Novembro, com a finalidade de
aplicar as políticas juvenis públi-
cas. Trata-se de um dos rostos
principais do associativismo ju-
venil em Angola. Celebra o seu
aniversário natalício, no dia 27. 

CLAÚDIO AGUIAR

DIDI MURRAS

Docente e funcionária reformada
do Instituto Nacional de Investiga-
ção e Desenvolvimento da Educa-
ção (INIDE), é co-autora do actual
Manual de Geografia da 8ª classe.
Natural da província do Cuanza
Sul, Margarida Sabino nasceu no
dia 26. Entre outras actividades,

Guida Sabino desempenha o car-
go de responsável pela comunida-
de de senhoras da Igreja Católica

na centralidade do Kilamba.

MARGARIDA
SABINO

S. Animação 6

SALAS FILMES EM PROJECÇÃO GÉNERO IDADES

LEGO BATMAN  O FILME 3D VP

SINOPSE

A cantora Celma Ribas ani-
ma amanhã dia 27, a partir
das 22h00, no Espaço LMB,
no Zango, município de Via-
na, o "Carnaval dos So-
nhos". O evento vai contar
com a animação dos  Dj
Marlene RP, Sebilson, Peter-
son, Gordo Xtraga, entre
outros, que prometem ani-
mar a noite.

Celma Ribasem festa
de Carnaval

KINDALA MANUEL|EDIÇÕES NOVEMBRO

Os músicos Francis, Double
S, Abdiel e Santiegos
cantam na sexta-feira, dia
3, à noite, no restaurante
Lookal, Ilha de Luanda, na
quarta Edição da "Snapchat
Party". A animação estará
ao cargo dos Dj Ned Beats,
Reinaldo Silva, Welson
Costa Yannick e Mdjj. 

Francis e
Abdiel 

no Lookal

Espaço LMB - Zango: 22h00

Ilha de Luanda: 20h00

A
N
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O
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SOLANGE DA SILVA | 

Comer fora de casa é uma
realidade vivida por mui-
tas pessoas, sobretudo fun-

cionários públicos e privados.
Chegar tarde a casa, acordar cedo
e a falta de tempo para preparar a
refeição constam entre os moti-
vos deste cenário crescente na ci-
dade de Luanda.
Numa ronda feita pelos princi-

pais restaurantes e casas de refei-
ções na cidade de Luanda, foi pos-
sível apurar que um funcionário
pode gastar em média, durante o
mês, 16.500 kwanzas em peque-
nos-almoços e 30 a 70 mil kwan-
zas em almoços fora de casa.
Às 12 horas, período mais mo-

vimentado na Baixa de Luanda,
os funcionários com posto de tra-
balho nesta parte da cidade divi-
dem-se entre restaurantes e quin-
tais em função da preferência, na
qual despontam a forma como
são confeccionados os pratos,
preçário, atenção prestada e até a
amizade ou familiaridade com os
proprietários.
Os detalhes excedem para áreas

como terraços e varandas com vis-
ta para o mar e zonas arborizadas
com decoração e luz natural. A as-
siduidade faz muitos serem consi-
derados  clientes da casa. São 20
dias por mês, de frequência.
O restaurante Kitanda da Esqui-

na, na rua do Primeiro Congresso
do MPLA, serve por semana 100
almoços. Apesar de prestar servi-
ços também ao final de semana,
regista maior fluxo de clientes du-
rante a semana.
O espaço é decorado de samaka-

ka e pequenas peças feitas de mate-
rial de artesanato e possui um ser-
viço “a la carte”, tudo feita na hora,
onde as bebidas e as sobremesas
são pagas a parte. O menu executi-
vo é o mais caro e pode custar até
akz 4.899, incluindo sopa, prato do
dia, sobremesa, água, um copo de
vinho, fino ou chá. O prato mais
barato custa 2.400 sem bebida nem
sobremesa. Ainda assim, é a opção
de muitos funcionários localizados
ao redor do espaço.De acordo com

o gestor do espaço, Nuno Faria, o
facto de o restaurante estar loca-
lizado num ponto-chave da Bai-
xa da cidade torna-o privilegiado
em termos de adesão. “Isso per-
mite termos sempre a casa
cheia”, lembrou o gerente da Ki-
tanda da Esquina.
O Espelho d’Água, na Mutamba,

na rua Direita de Luanda, é mais
frequentado por funcionários de
segunda a sexta-feira. O local apre-
senta um buffet com variadíssimas
opções. Arroz, massas, carnes re-
cheadas, feijão, salada e peixe fa-
zem parte do menu diário da casa.

Custos mensais

É sempre mais caro comer fora
de casa pelos altos preços pratica-
dos pelos restaurantes e quintais.
Um pequeno-almoço, compreen-
dendo sandes e uma gasosa, pode
custar entre 600 a 1.200 kwanzas,

dependendo do local. Os preços
do almoço variam entre mil em
quintas e 1.700 em restaurantes. 
Custódio Ambrósio não tem op-

ção. Mora no Zango e, por sair
muito cedo de casa, fica impossi-
bilitado de fazer uma refeição an-
tes ou de preparar uma para levar.
“Não tenho como trazer o almoço
de casa. A minha vida é muito cor-
rida, infelizmente, sou obrigado a
almoçar em alguns restaurantes
daqui”, lamenta.
O restaurante Espelho d’Água,

por exemplo, mudou o preço do
cardápio, dando mais opção aos
trabalhadores da Baixa para faze-
rem uma refeição. O cliente pode
consumir o menu a peso a partir de
1.500 a 4.000 kwanzas o prato
principal e a sobremesa varia de
500 a 700. “É realmente muito ca-
ro comer fora de casa, mas, muitas
vezes, não temos escolha”, lamen-
ta o funcionário público Rodri-

gues Assunção, encontrado a de-
gustar os sabores do restaurante.
Mas adianta ser a comida muito
boa. “O que me faz comer aqui é a
diversificação do cardápio, sinto-
me em casa quando como neste es-
tabelecimento”, disse. 
Para trazer de volta os clientes

meio sumidos, alguns restaurantes
e quintais passaram a fazer o prato
do dia mais barato e no modelo pós-
pago. Nos restaurantes “a la carte”,
como é o caso do Kitanda da Esqui-
na, é comum um prato ser suficiente
para saciar a fome de uma pessoa.

Comida caseira 

Muita gente, entretanto, ainda
faz o esforço de levar a comida de
casa para conter os gastos. Este
facto permite poupar o salário e
ainda assim preservar a saúde hu-
mana. Foi o que fez a funcionária
pública Andreia dos Prazeres.

“Entre comer fora de casa e gastar,
optei em confeccionar o meu pró-
prio alimento e ter maior opção de
comida”, disse.
A nutricionista Joana Fortunato,

da Clínica Girassol, alerta para a
contaminação por microrganis-
mos, que pode trazer diversos pro-
blemas para a saúde, como diar-
reia, infecções por salmonela e,
em alguns casos, levar à morte. A
especialista falava em torno das
famosas “magogas”, opção de
muitos cidadãos pelas manhãs, e
chamou atenção pelo consumo de
alimentos mal confeccionados.
Pode provocar em pessoas com
baixa resistência imunológica, co-
mo crianças, gestantes e idosos,
graves complicações. 
A nutricionista aconselhou a po-

pulação a evitar o consumo de re-
feições em locais impróprios,
pois, em muitos casos, são mal
confeccionadas e representam um
perigo para a saúde. Isso, porque,
muitas vezes, as vendedoras não
observam as regras de segurança
alimentar e de higiene.
Joana Fortunato disse que, ao

consumir comidas na rua, a pessoa
está propensa à intoxicação ali-
mentar, porquanto estas refeições
ficam expostas a temperaturas
inadequadas e a agentes contami-
nantes como poeira e moscas. 
Divulgação dos riscos
A nutricionista defendeu maior

fiscalização dos alimentos vendi-
dos na rua, para que se cumpram
as normas internacionais de hi-
giene e segurança. “Além disso,
deve haver maior divulgação dos
riscos dos alimentos vendidos na
rua”, acentuou.
A nutricionista aconselhou as

pessoas a escolherem um local se-
guro e higiénico para fazerem as
suas refeições. “A pessoa, sendo
trabalhadora ou estudante e não
tendo condições financeiras para
fazer uma refeição num restauran-
te, sempre que puder, deve levar
alimentos de casa ao local de ser-
viço ou escola.”
Lista de alguns restaurantes,

quintais e pastelarias onde é possí-
vel comer na Baixa da cidade 

MOTA AMBÓSIO

MOTA AMBÓSIO

COMPORTAMENTO

Funcionários com poucas opções

Comer fora de casa
As contingências da vida agitada das grandes cidades



TURISMO
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ELENCO CARNAVALESCO EMBLEMÁTICO DE LUANDA 
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União Mundo da Ilha é o mais titulado 
BÉU POMBAL

Fundado em 1967, o União
Mundo da Ilha  continua a ser um
dos grupos carnavalescos mais
emblemáticos da província de
Luanda. Apesar de ter sido consti-
tuído depois de alguns grupos na
capital, lidera a classificação com
12  títulos, mais quatro que o seu
mais directo perseguidor, o União
Kiela,   do Sambizanga.
A agremiação, que além das ac-

tividades carnavalescas desempe-
nha também actividades sociais e
recreativas, surgiu  na antiga loca-
lidade do Lello, o epicentro da Ilha
do Cabo. 
Nos últimos tempos, o União

Mundo da Ilha vem juntando mui-
tos jovens que, contagiados pela
sua mística,  se predispõem a fazer
parte da equipa de dançarinos.
Mais do que isso, a prova de que
vem absorvendo popularidade em
vários círculos socais na cidade de
Luanda é o aumento do número da
sua falange de apoio. Este ano, se-
gundo o seu presidente, António
Custódio,  a legião de apoiantes
que acompanha o grupo nos desfi-
les subiu para 2.500 pessoas.
A rainha honorária, Beatriz An-

tónio,  tratada por “Tia Loló”,  de
75 anos, ilhoa de raiz, é das poucas
integrantes que ainda desfila, que
testemunhou os vários momentos
da fundação do grupo.  Durante
muitos anos foi a rainha número
um, aquela que ao lado do rei se
apresenta como a figura principal.
Hoje, deu dar lugar à jovem  Bea-
triz “Zobaida” para desempenhar
o papel de verdadeira rainha.  

“Apesar de ter entrado no
União Mundo da Ilha um pouco
depois da fundação, acompanhei
a sua criação; foi no dia 18 de
Agosto de 1967,  quando assinalá-

vamos o Comba (encerramento de
óbito) da falecida Domingas Viei-
ras Dias, a “Minga dya Gina”. Co-
mo faz parte da cultura ilhoa  dan-
çar ao som de batuques nos Com-
bas,  neste dia a batucada foi mui-
to forte e acabou por contagiar
efusivamente muitos dos presen-
tes. Portanto, naquele mesmo mo-
mento, devido ao clima eufórico,
chegou-se à ideia de que as pes-
soas que estavam a dançar e a to-
car deviam constituir um grupo
carnavalesco. Depois de um lon-
go debate formou-se  o União
Mundo da Ilha”, contou.
Nos dias de hoje, o União Mundo

da Ilha, liderado por António Cus-
tódio, um ilhéu de gema, comporta
um quadro orgânico para os desfi-
les, dividido em alas e em entidades
instituídas,  como a Rainha, Rei,
Rainha Honorária, Porta-Bandeira
Principal, Chefe da Ala da Corte,

entre outras individualidades .
O cartaz  principal do elenco é o

retrato da bessagana,  mulher tipi-
camente ilhoa, que anda vestida de
panos, kimoni, uma série de aces-
sórios bem visíveis  no pescoço e
no pulso e, às vezes, com um ba-
laio sobre a cabeça. A actividade
pesqueira,  a mais comum  na ilha,
é também exaltada  pelo grupo.
A música Semba,  um dos estilos

típicos de Luanda, domina o reper-
tório do  elenco carnavalesco, cujas
letras  escritas pelos próprios inte-
grantes, são na esmagadora maioria
em Kimbundu. No último desfile
do Carnaval,  por exemplo, a agre-
miação apresentou-se com uma  ca-
dência rítmica de Semba, que em
Kimbundu  falava  do mercado dos
Trapalhões onde se encontra inva-
riavelmente  o Mufete com  feijão
de óleo de palma, um prato tradicio-
nal da urbe luandense.

KINDALA MANUEL|EDIÇÕES NOVEMBRO

Primeira aparição  

O  União Mundo da Ilha teve
uma entrada de rompante no cená-
rio  carnavalesco de Luanda. Na
sua primeira exibição no Carnaval
, em 1969,  composto  maioritaria-
mente por pessoas já de meia-ida-
de, como Chico Diabo, António
Bastos e a então rainha Esperança
Fernandes, superou  os concorren-
tes mais antigos no Largo do então
Palácio de Vidro, arrebatando o
primeiro lugar do concurso. 
Foi uma surpresa para a popula-

ção luandense que viu grupos co-
mo o Kabocomeu, que já tinham
arcaboiço, a serem suplantados .
“Desde então, até à última edição
do Carnaval colonial em 1973,  o
grupo não parou de somar títulos”
,  fez saber  António Custódio.
Em 1980, já com Angola inde-

pendente, os ilhéus voltaram às

vitorias  no palco da maior festa
do país. Conquistaram os títulos
consecutivos entre os anos 1980
e 1984.  Depois disso, tiveram
momentos de altos e baixos  até
2008, altura em que venceram o
último concurso. Em suma ,
apresentam uma trajectória bri-
lhante, própria de quem tem  um
projecto bem dirigido e  com
muita paixão à mistura 
No seu distintivo, o União Mun-

do da Ilha destaca  o peixe que, se-
gundo o seu responsável máximo,
simboliza  o principal produto co-
mercial  da localidade. “A maioria
da população da ilha vive da pes-
ca, daí que na nossa bandeira haja
um peixe. Mas também exaltamos
o mar com barras azuis,  por ser a
principal riqueza da ilha, onde os
homens vão à pesca e as mulheres
comercializam os produtos”, in-
formou António Custódio.              

KINDALA MANUEL|EDIÇÕES NOVEMBRO



Bacalhau 2.500g; Cebola 600g; Azeite 3dl; 5 Dentes de Alho; Beringelas 1000g; Sal e 
Vinagre 1dl  

INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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Como conservar
frutas e  hortaliças
Frutas e hortaliças são alimentos recor-
rentes na cozinha. Cheios de vitaminas e
nutrientes, ajudam a manter a saúde em
dia e são essenciais na dieta. No entanto,
grande parte desses alimentos estraga se
não for consumida rapidamente e acaba
parando no lixo. Para garantir a qualida-
de dos produtos e das suas finanças, sepa-
ramos seis dicas importantes para que

eles durem mais.

1 Evite cortá-los muito antes 
do consumo

Produtos cortados são susceptíveis à dete-
rioração e putrefacção. A actividade de-
fensiva é activada e isso consume nutrien-
tes, o que pode causar endurecimento, es-
curecimento e sabor e amargo e adstrin-
gente na fruta ou hortaliça. Além disso, ao
ficar exposto, o interior das células fica
vulnerável às infecções microbianas. Por
isso, tente manter tudo intacto até o mo-
mento de consumir.

2 Descarte produtos estragados

Frutas e hortaliças mofadas devem ser
descartadas para que não fiquem perto dos
alimentos que ainda estão aptos para con-
sumo, pois o bolor pode passar de um para
o outro. Para garantir um ambiente mais
limpo, fruteiras e gavetas das geladeiras
precisam ser limpas regulamente, assim a
população de microrganismo diminui.

3 Não submeta os alimentos 
à tensão física

Os vegetais não devem sofrer grandes im-
pactos, como uma queda no chão ou arma-
zenamento em algum espaço apertado.
Eles podem amassar e estragar. Também
não se esqueça de limpá-los. Se alguma
porção de terra vier com as frutas e hortali-
ças, deve ser removida antes da estoca-
gem.

4 Guarde-os adequadamente

Alimentos vegetais devem ser armazena-
dos em espaços confinados, como sacos
plásticos ou gavetas, dentro da geladeira,
para retardar a perda da humidade. Já as
frutas e hortaliças vivas exalam dióxido de
carbono e água, que podem se acumular e
condensar na superfície do produto se esti-
verem em ambiente fechado. Revista al-
gum pote com material absorvente – saco
ou toalha de papel – e a condensação de-
morará mais para acontecer.

Dicas

Passe o bacalhau por fari-
nha de trigo em peque-
nas postas e frite. Agora,
pode cortar as cebolas
em meia-lua, levar a re-
fogar com azeite doce e
refrescar com um pouco
de vinagre. Deixe a reser-
var e corte as beringelas
em cubos, enquanto dei-
xa a cabelo a  refogar em
azeite. Adicione a água e
deixe cozer mais um pou-
co, enquanto mexe para
que se desfaça. No final,
reveja os temperos e sirva
com o macaibo.

REC
E IT

A

da S
EMA

NA

PREPARAÇÃO

Macaiabo
Iguaria confeccionada 
à base de bacalhau
Macaiabo é um prato típico bastante

degustado na região norte do país.
Está iguaria é servida usualmente

como petisco e saboreada em ambientes
de descontracção e de boa conversa. A ba-
se fundamental da sua confecção é o peixe
bacalhau, cebola, alho e beringela.
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Perfil

EMERSON DURÃO

CÁTIA RAMOS  à conversa com o músico Emerson Durão 

RESPONDE
Que apreciação faz da
evolução da moda em Angola? 
A apreciação é positiva. Mesmo
assim, gostaria que houvesse mais
investimentos. Deveriam existir
mais eventos de moda, realizados
por outras pessoas e não pelos
agentes, para não dar lugar à
exclusão. Normalmente, os
organizadores-agentes priorizam
os modelos das suas agências e
deixam de fora os modelos de
outras. Isso não é bom para o
crescimento da moda. 

Aconteceu
comigo 
Rejeitado inúmeras vezes 

Certa vez, antes de pertencer à
Utima Models, bati com a porta de
uma agência para fazer casting. O
responsável, depois de me avaliar,
dispensou-me. Prometeu ligar,
mas não o fez. De igual modo, fui
várias vezes rejeitado por outras
agências, por alegadamente não
ter a altura por eles desejada. Isso
deu-me muita força para trabalhar
com mais dedicação. Fruto disso,
atingi os patamares que ostento
hoje. As agências que me
rejeitaram, hoje andam atrás de
mim. Mas não aceito. 

Emerson Fernando Bar-
bosa Durão é uma refe-
rência da moda em An-

gola, tendo na sua curta trajec-
tória alcançado o título de Mo-
delo Revelação, em 2015, de
Modelo do Ano, em 2016, no
concurso Angola Fashion
Awards (AFA). 
Para o modelo, natural de
Luanda, essas distinções re-
presentam o reconhecimento
do trabalho realizado. "Embo-
ra trabalhasse com afinco,
nunca pensei que fosse ter al-
gum reconhecimento. Foi
emocionante", disse. 
A nível internacional, Emer-
son Durão desfilou para Nuno
Gama, estilista conceituado de
nacionalidade portuguesa, no
concurso Moda Lisboa, embo-
ra a sua ida para Portugal ti-
vesse outros objectivos. Mas, o
ver o talento do jovem angola-
no, Nuno Gama não resistiu e
convidou-o para desfilar para
si.“Até ao momento, a nível in-
ternacional, este foi o maior
passo marcado. O Nuno Gama
é um estilista muito cobiçado a
nível da Europa”, contou. 

O baptismo nas lides
de modelo

Emerson Durão está no mun-
do da moda há quatro anos,
embora não fosse esta a pro-
fissão que sempre alimentou
os seus sonhos. Inicialmente,
o seu foco estava virado ape-
nas para os estudos. "Certa
vez, encontrava-me a fazer um
teste de admissão para ser fi-
gurante de um comercial. No
final, Cleber Balieira, gostou
do meu trabalho e convidou-
me para fazer parte da sua
agência".
Emerson explicou que aceitou
o convite apenas pela curiosi-
dade de experimentar outras
coisas, mas acabou por apai-
xonar-se pela profissão e deci-
diu levá-la a sério."Desde que
entrei para este mundo, a mi-
nha vida mudou. Muita coisa
boa aconteceu", afirmou. 
A frequentar actualmente o 3.º
ano do curso superior de Ar-
quitectura, jovem de 1,84 de
altura, pretende continuar a
trabalhar, a fim de conquistar
novas vitórias e sonha pisar
nas melhores passarelas inter-
nacionais, como as de Nova
Iorque. 
Do seu currículo constam des-
files no Angola Fashion Week,
Moda Luanda, Angola Interna-
cional Fashion Show e Suite
Fashion Lobito, entre outros.

EDIÇÕES NOVEMBRO

EDIÇÕES NOVEMBRO

EDIÇÕES NOVEMBRO

Trajectória de 
um jovem promissor 
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GLOBO 21h10

Ruty Raquel termina o namoro com António.
Salete marca um encontro com Leonardo.
Salete e Leonardo beijam-se. Elio aconselha
Letícia a manter-se afastada de Marina.
Helô conta a Yara que está grávida e afirma
que não dá nada a Pedro. Marina tenta
confundir Tiago. Elio ameaça Magnólia, que
procura Aline. Augusto incentiva Vitória a
voltar a estudar e a fazer terapia. António
desiste de beijar Jéssica. 

Garcez
pressiona Joana
Giovane é expulso da
agência após confrontar
Jonathan. Garcez
pressiona Joana para
escolher entre a carreira
e o namorado. Sula
convence Rómulo a
desafiar Vanderson no
torneio de luta. Rómulo
assina um contrato para
lutar no torneio Rio
Combate. Joana
enfrenta o assédio de
Garcez e tenta alertar
Bárbara, que ignora a
irmã. Luiza e Lucas não
conseguem entender-se.
Garcez é preso. Joana e
Giovane amam-se no
Morro Branco.
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TVC1

Depois de acordar de um acidente de carro, uma jovem encontra-se na cave de
um homem que afirma ter-lhe salvo a vida, após um ataque químico que dei-
xou o exterior inabitável.

Televisão

Oprograma radiofónico "Calado Show no Ar",
tem como finalidade entreter e interagir com
os ouvintes e apreciadores de bom humor.

Transmitido na Rádio MFM, de segunda à sexta-
feira, no período da tarde, é dirigido pelo humorista

Domingos Dionísio “Calado Show”. Durante o pro-
grama, entre a comédia e a realidade, os ouvintes
são chamados a interagir directamente com o come-
diante Calado Show. Durante o programa são deba-
tidos temas do nosso quotidiano e são divulgados

os principais eventos do final de semana. Domin-
gos Dionísio “Calado Show” é dono de um invejá-
vel reportório de anedotas, onde pontificam “Pai e
Filho Na Pesca”, “Comício de Hitler” e “Vou-te En-
feitiçar”. 

“Calado Show no Ar”
MUNDO DOS MEDIA

DOMINGO - 26 FEV - 21H30

TVC2
TERÇA - 26 FEV - 09H25

TVC3
DOMINGO - 26 FEV - 17H55

Um homem muda-se para Génova com as suas duas filhas, depois da mulher
morrer num acidente de carro. Génova vai mudá-los para sempre. A filha
mais nova começa a ter visões com o fantasma da mãe e a mais velha
descobre a sua sexualidade.

Génova

Saul Ausländer é um membro húngaro do Sonderkommando, o grupo
de prisioneiros judeus forçados a dar apoio aos Nazis. Durante os
trabalhos num dos crematórios, Saul descobre o corpo de um rapaz
que reconhece como sendo o seu filho.

O Filho de Saul

10 Cloverfield Lane

GLOBO 19h00MALHAÇÃO

Júlia mostraa Gui
a foto  de Lorena
Gui comenta com Júlia
que Diana acredita que
ela mudou de nome para
fugir da polícia. Júlia
mostra a Gui a foto de
Lorena com Alex. Diana
descobre, por meio da
directora da escola em
que Júlia leccionou, que a
moça foi acusada de
traficar drogas. Nina conta
a Gordo e Diana que Léo
fez uma proposta a ela e a
Miro. Haroldo discute com
Gilda. Júlia fica arrasada
com a repercussão da
apresentação da banda na
televisão e toma uma
decisão.

GLOBO 20h20ROCK STORY

SOL NASCENTE GLOBO 19h30

Mário prepara-se para resgatar Alice
Carolina passa mal e não consegue depor contra
César. Patrick conforta Ana, que sofre pelas escolhas
erradas de Carolina. Tanaka encontra o mapa
escondido por Sinhá. Tanaka anuncia a Mário que tem
o mapa para os documentos que comprovam a
inocência de Alice. Ana sugere uma nova ocupação
para Patrick. Kika e Mesquita aproximam-se. Mário
prepara-se para resgatar Alice.

Salete e Leonardo beijam-se
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